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Resumo: O objetivo deste trabalho foi definir a dose mais econômica da fórmula 
comercial (10:28:20), como fonte de N, P, K para a cultura de arroz, variedade BRS 
Aimoré, no município de São Sebastião da Boa Vista, Marajó, Pará. A pesquisa foi 
conduzida em área de agricultor familiar, em Latossolo Amarelo distrófico. O 
delineamento experimental foi blocos casualizados, com cinco tratamentos e quatro 
repetições, totalizando vinte parcelas. Os tratamentos foram cinco níveis (0, 100, 200, 300 
e 400 kg ha-1) da fórmula comercial (10:28:20). As parcelas experimentais foram 
constituídas por oito linhas de plantio, com espaçamento de 0,40 m x 0,20 m com área útil 
de 2,40 m x 5,00 m, totalizando 12,0 m2. O preparo da área foi mecanizado (aração e 
gradagem) e o plantio foi com plantadora manual, usando 40 kg/ha de sementes. Por 
ocasião da colheita foi avaliada a produtividade de grãos de milho, e os resultados foram 
submetidos à análise de regressão. Os resultados obtidos permitiram concluir que a 
produção máxima foi de 3.790 kg ha-1 de grãos, com aplicação de 354 kg ha-1 da fórmula 
comercial (10:28:20). 
 
Palavras±chave: adubação química, agricultura familiar, arroz, Ilha do Marajó 
 
Fertilization with N, P, K in rice cultivation in Family Agriculture in São Sebastião da 
Boa Vista, Marajó, PA, Brazil 
 
Abstract: The objectives of this work was to define the more economic level of 
commercial formula N, P, K, (10:28:20) to culture of rice var. BRS Aimoré in São 
Sebastião da Boa Vista city, in Marajo island, PA. The research was carried out in a family 
farmer area in a dystrophic Yellow Latosol. The experimental design was randomized 
blocks, with five treatments (0, 100, 200, 300 and 400 kg ha-1) of commercial formula and 
four replications. The experimental parcels had been constituted by height plants lines, 
with spacing of 0.4 m x 0.2 m, and profitable area of 2.4 m x 5.0 m totalizing 12.0 m2. In 
preparation of area was mechanized, and the plantation was with manual planter, using 40 
kg ha-1 of seems. At the time of the harvest the maize grains productivity was valued. The 
results were submitted to regression analyze. The maxima yield was 3790 kg ha-1 of grains 
with applications of 354 kg ha-¹ of commercial formula (10:28:20).  
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Introdução 
O arroz (Oryza sativa, L) foi utilizado como cultura pioneira dos cerrados 
brasileiros, antecedendo a formação de pastagem ou durante o período de correção do solo, 
para o plantio de outras espécies (BRESEGHELLO; STONE, 1998). Na época, este 
sistema caracterizou-se pelo baixo custo de produção, conseqüência da baixa adoção das 
técnicas e práticas recomendadas, o que resultou na baixa produtividade média da cultura. 
Na Região Norte, a rizicultura constitui-se em uma atividade da agricultura 
familiar, sendo utilizada também como cultura desbravadora de novas fronteiras agrícolas, 
no sistema de agricultura de derruba e queima, com produtividade média de 2.446 kg/ha, 
que corresponde a 7,6% da produção nacional (Tabela 1). O estado do Pará, com 2,4% de 
participação na produção nacional, concorre com 31,64% do arroz produzido na Região 
Norte, evidenciando seu potencial de produção nessa região. Na mesorregião do Marajó, a 
produtividade de arroz (várzea + terras altas) está em torno de 1.200 kg/ha, sendo inferior à 
produtividade do Pará e da Região Norte, não alcançando a terça parte da produtividade 
nacional, que é de 4.365 kg/ha (Tabela 1). 
 
Tabela 1 ± Unidades da Federação, área colhida (ha), produção obtida (t), produtividade 
(kg/ha) e participação relativa (%) da produção de arroz (em casca), no ano 
agrícola de 2009. 
         
 
Unidades da 
Federação 
SAFRA 2009 Participação 
Relativa na 
Produção (%) 
Área colhida 
(ha) 
Produção 
(t) 
Produtividade 
(kg/ha) 
 
Brasil  
 
2 888 315 
 
12 609 060 
 
4 365 
 
100,0 
 
Região Norte 
 
391 822 
 
958 567 
 
2 446 
 
7,6 
 
Pará  
 
156 367 
 
303 039 
 
1 937 
 
2,4 
Fonte: IBGE, 2009 
 
 Embora a cultura do arroz seja pouco exigente em insumos, vem-se buscando a 
adoção de novas técnicas que possam garantir consideráveis níveis produtivos à cultura e, 
possivelmente em conseqüência do processo de modernização e racionalização da 
agricultura, o uso de adubação adequada, bem como outros fatores, tem-se mostrado 
importante para o aumento da produtividade (FAGÉRIA et al, 2001). Estudos realizados 
pela Embrapa Arroz e Feijão mostraram que, em condições de boa umidade a adubação 
pode aumentar em até 40% a produtividade do arroz de sequeiro, sendo que o fósforo é o 
nutriente mais deficiente, seguido do nitrogênio, do potássio e do magnésio (BARBOSA 
FILHO, 1987). O trabalho objetivou definir a dose mais econômica da fórmula comercial 
de N, P e K (10:28:20), para a cultura de arroz, variedade BRS Aimoré, no Município de 
São Sebastião da Boa Vista. 
 
Material e Métodos 
O experimento foi conduzido em área de agricultor familiar, em Latossolo Amarelo 
de textura arenosa (FALESI e VEIGA, 1986), de baixa fertilidade, com as seguintes 
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características químicas: pH 4,9; 14 mg/dm3 de P; 46 mg/dm3 de K; 1,0 cmolc/dm3 de Ca; 
1,5 cmolc/dm3 de Ca + Mg; e 1,1 cmol c/dm3 de Al.  
Segundo a classificação de Köppen, o clima da região é tropical úmido do tipo 
Ami, com temperatura média anual de 26ºC e precipitação anual média de 3.000 mm. A 
distribuição das chuvas caracteriza duas épocas, uma muito chuvosa, que vai de dezembro 
a junho e outra menos chuvosa, nos meses de julho a novembro, onde os totais mensais são 
inferiores a 60 mm.  
O delineamento experimental foi em blocos ao acaso, com cinco tratamentos e 
quatro repetições. As parcelas foram constituídas de 8 linhas espaçadas de 0,4 m x 0,2 m 
com área útil de 2,4 m x 5,0 m totalizando 12,0 m2.  
O preparo da área foi mecanizado, constituindo-se de aração e gradagem. O plantio 
foi realizado utilizando-se plantadora manual (tico-tico), com o consumo de 40 kg ha-1 de 
sementes da variedade BRS Aimoré. Não houve necessidade da prática da calagem, em 
decorrência do solo apresentar 47% de saturação de alumínio e a cultura do arroz, segundo 
Breseghello e Stone, 1998, tolerar até 70% de saturação. Além disso, o desafio básico para 
a agricultura sustentável, principalmente em regiões carentes de infra-estrutura, como o 
Marajó, é o de fazer melhor uso dos recursos existentes nas unidades produtoras, 
minimizando aplicações de insumos que venham inviabilizar a relação benefício/custo na 
produção da cultura. 
A adubação foi realizada manualmente, em cobertura, aos 15 dias após a 
germinação das sementes, utilizando-se a fórmula comercial (10:28:20). Foram testados os 
seguintes tratamentos: testemunha (sem aplicação de fertilizante); 100 kg ha-1 da fórmula 
comercial; 200 kg ha-1 da fórmula comercial; 300 kg ha-1 da fórmula comercial; e 400 kg 
ha-1 da fórmula comercial. 
Durante o ciclo da cultura, de aproximadamente 120 dias, foi realizada apenas uma 
capina, com amontoa nas linhas de plantio.  
 
Resultados e Discussão 
Por ocasião da colheita, foram avaliados os dados de produtividade de arroz por 
hectare, sendo os resultados submetidos à análise de variância, que revelou haver diferença 
significativa entre os tratamentos a 5% de probabilidade, e à análise de regressão. 
Analisando os resultados obtidos, pode-se observar-se que a variedade de arroz BRS 
Aimoré respondeu à aplicação de N, P, K, fornecida através da fórmula comercial (10:28:20) 
utilizada como fonte dos nutrientes. Com a aplicação de 100 kg ha-1 da fórmula, a produção foi 
praticamente triplicada, em relação à testemunha sem adubação, com um aumento de 191% na 
produtividade de grãos. Quando se aplicou 200 kg ha-1 da fórmula, o aumento foi de 233% e, 
com a dose de 300 kg ha-1 do fertilizante, a produtividade foi 321% maior que a da parcela que 
não recebeu adubação química.  
Porém, quando foram aplicados 400 kg ha-1 da fórmula (10:28:20) o aumento da 
produtividade apresentou uma ligeira redução (315,6%), quando comparado com a dose 
anterior, indicando que provavelmente, doses mais altas do fertilizante poderiam causar um 
possível efeito negativo na produção de grãos da variedade de arroz BRS Aimoré. Isto permite 
deduzir que o uso excessivo de fertilizantes para aumento na produtividade do arroz, além de 
proporcionar aumento no custo de produção da cultura, resulta em desperdício de fertilizantes, 
que são recursos naturais não renováveis. 
    A curva de resposta (Figura 1) obtida no ensaio de adubação com N, P, K, 
utilizando a fórmula comercial (10:28:20), na cultura do arroz de terras altas, variedade 
BRS Aimoré, mostrou melhor ajuste ao modelo quadrático, cuja equação é 
Y=994,89+15,791X ± 0,0223X².  
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Figura 1 ± Relação entre doses e fertilizantes (N, P e K) e produtividade de arroz, 
variedade BRS Aimoré, no município de São Sebastião da Boa Vista, Marajó, 
Pará. 
 
Derivando essa equação (DILLON, 1977), obteve-se máxima produção de 3.790 kg 
ha-1 de arroz, para aplicação de 354 kg ha-1 do fertilizante, e produção ótima econômica de 
3.753 kg ha-1 de arroz, para a aplicação de 313 kg ha-1 da fórmula. 
 
Conclusões 
Nas condições edafoclimáticas em que foi conduzido o experimento, pôde-se 
concluir que: 
- com a aplicação de 313 kg/ha da fórmula comercial (10:28:20), a produção ótima 
econômica que se pôde obter com a cultura do arroz, variedade BRS Aimoré, foi de 3.753 
kg/ha; 
- o uso excessivo de fertilizantes para aumento na produtividade do arroz, além de 
proporcionar aumento no custo de produção da cultura, resulta em desperdício de fertilizantes, 
que são recursos naturais não renováveis. 
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